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Eu cuido ao 
interesse nacional 

por Cláudia Safaile 
de Brasília 

Ao enviar ao Congresso 
Nacional, ontem, o primeiro 
lote de cinco emendas à 
Constituição-- que implo-
dem o esquema de monopó-
lio do petróleo, das teleco-
municações, da mineração, 
dogás canalizado e da 
cabotagem, o presidente da 
República, Fernando Henri-
que Cardoso, delimitou as 
margens da reforma: "Elas 
não são emendas tímidas. 
Têm a audácia que o 
momento requer e estão 
respaldadas pela opinião 
pública e pelos partidos que 
me apóiam (...). Nesse con-
junto de medidas consta, 
também, a alteração no 
conceito de empresa nacio-
nal, que passa a ser de 
empresas com sede no País 
e regidas pela legislação 
brasileira". 

Pela manhã, o presidente 
fez um pronunciamento de 
35 minutos, que antecedeu a 
entrevista coletiva. Nele, 
Fernando Henrique disse: 
"Nós estamos aqui, levando 

. ao limite o que se chama de 
, flexibilização dos monopó- 

Fernando Henrique 
Cardoso 

lios (ver matéria ao lado). 
A Petrobrás é uma das 
maiores empresas do mun-
do e não tem o que temer". 
Sobre o setor de telefonia, 
deixou claro: "Eu não posso 
tornar passível de explora-
ção pelo capital privado o 
setor de telefonia (... ) eu 
não posso, me perdoem a 
expressão, entregar o filé 
mignon para o setor privado 
e deixar o Estado apenas 
com os ossos". 

Na próxima semana 
seguirão para o Congresso 
as matérias relativas a Pre-
vidência Social e, depois do,  
carnaval, será a vez da? 
emendas ao capítulo tribu-
tário, reforma administratl, 
va e "alguns aspectos d 
reforma fmanceira", adiaW 
tais o presi en e. 

Das`vinte perguntas a que 
respondeu, na primeira 
coletiva depois de empossa-
do presidente, Fernando: 
Henrique foi duro pelo 
menos em dois momentos. 
Perguntado, por umjorna-
lista da Reuters, sobre a' 
decepção e queixa dos 
investidores internacionais, 
diante das reformas e da 
não privatização da Tele-
brás e da Petrobrás, respon-
deu: "Não são queixas, são 
interesses. Eles cuidam do 
interesse deles. Eu tenho 
que cuidar do interesse 
nacional. A definição do que 
se privatiza e em que 
momento é uma questão de 
interesse nacional, e espero 
que os investidores estran-
geiros compreendam isso. E 
ao invés de se queixarem 
ponham seu dinheiro aqui. 
O setor elétrico precisa de 
investimentos de US$ 5 
bilhões ao ano. Tem muita 
coisa boa aqui. Eu é que 
estou decepcionado com a 
falta de recursos. Que 
venham logo. 

Irritou-se, também, com a 
indagação de um jornalista, '  

da Folha de S. Paulo, sobre 
o que faria se recebesse, 
mensalmente, um salário 
mínimo. "Faria o mesmo 
que você. Essa pergunta é 
demagógica( ...) Por isso 
temos que fazer as refor-
mas. Por isso é que temos 
que ser sérios, e não engra-
çadinhos." 

O presidente informou 
que enviará ao Congresso, 
junto com um pacote de 
medidas infraconstitucio-
nais de melhoria das recei-
tas da Previdência Social, 
uma proposta de aumento 
real do salário mínimo, cujo ,  

valor, de R$ 70,00, conside-
rou "insuportável, inaceitá-
vel, uma vergonha". Antes 
de assinar um aumento, 
contudo, "quero ver os 
números para não enganar 
nem aos aposentados, nem 
aos trabalhadores, nem a 
ninguém". 

O roteiro anunciado das 
reformas não esgota a agen-
da que o presidente quer 
cumprir. "A reforma políti-
ca é muito importante(...) 
que cabe ao espaço do 
Legislativo", o que não sig-
nifica que ele irá omitir-se. 
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lembrou inclusive que apre- 
sentou no Congresso, quan- 
do senador, emenda de mu-
dança do sistema eleitoral, 
tornando-o proporcional 
com veto distrital misto. 
Mencionou também a neces-
sidade de reformas no Judi-
ciário, que serão elaboradas 
junto com esse poder. 

T-40  Fernando Henrique sabe 
que os "lobbies" contra as 
reformas propostas vão ma 

C)bilizar-se. 'Esse bicho pa-
pão", como qualificou, não o 
assusta. Disse que também 

Neel,  não o preocupam medidas 
impopulares. Se necessá-
rias, para manter a estabili-
dade do real, elas serão to- 
madas. Se precisar recuar, 
em algum momento — como 
fez com as alíquotas de im- 
portações de automóveis, 

C) não vacilará. "Nas bata-
lhas, quem não recua per-
de." 

Para enfrentar as resis-
tências às mudanças, o pre-
sidente da República trans-
formou a máxima que diz 
que "política é a arte do pos-
sível", em outra versão: 
"Política é a arte de tornar 
possível o necessário". 

As reformas da Constitui-
ção são imprescindíveis pa-
ra a consolidação da estabi-
lidade econômica. "Sem 
elas dificilmente eu poderia 
dizer que o caminho para a 
estabilidade está desimpedi-
do (... ), que nós teremos 
condições de acabar com o 
clientelismo e limitar o cor- 

porativismo à sua área legí-
tima ( ), que o crescimento 
que -agora-se verifica será 
sustentável." 

Durante a entrevista, o 
presidente respondeu a uma 
série de *rguntas sobre as-
suntos diversos. Sobre as 
críticas que ele estaria rece-
bendo de um dos seus alia-
dos, o senador Antônio Car-
los Magalhães, disse: "Ele 
não fez críticas. Ele falou 
sobre o veto (ao salário mí-
nimo) que foi o que em aca-
bei de dizer, que alguma coi-
sa precisa ser feita". Acres-
centou ainda: "Se ele fosse 
ministro não poderia dizer, 
mas ele é senador e tem a 
opinião dele (...) vamos res-
peitar o estilo de cada um 
(...) Até o Lula cobrou de 
mim que eu não reajo ao An-
tônio Carlos Magalhães. Eu 
não sabia... vou chamar o 
Lula para ser meu asses-
sor", disse, em tom de bla 
gue• 

Comentou também a diste 
posição do governo brasilei 
ro em participar da ajuda fi 
nanceira ao México, j4, . 
anunciada, mas não opera 
cionalizada. "O Brasil nã 
está dificultando nada. Ess 
é uma negociação a nível in-
ternacional",•disse, justifi-
cando a demora. "`Houv 
muita incompreensão nisso 
Houve até pesquisa para sa 
ber se se deve ou não em-
prestar ao México", en 
quanto se trata de uma opa 
ração de empréstimo e não 
de "uma dádiva" e ao tomar 
essa decisão o Brasil estál 
pensando inclusive "nele] 
próprio". 


